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Resumo: Este trabalho apresenta informações sobre as características, produção, comércio internacio-
nal e perspectivas da indústria do vestuário no Mundo, no Brasil e, particularmente, no Nordeste em 
2022. As indústrias do vestuário do Brasil, Nordeste e Ceará já estavam em recessão em julho/2019 e 
se recuperaram em dezembro/2019, quando se considera o acumulado de 12 meses. Com o impacto 
da crise da pandemia de Covid-19, a partir de março/2020, observou-se já uma piora do quadro de 
recessão da indústria do vestuário, sendo que o Estado do Ceará foi o mais afetado, com variação de 
-30,9% de sua produção em novembro/2020. Contudo, a partir de então, observa-se o início de desa-
celeração da recessão no setor, culminando a recuperação em torno setembro/2021 e outubro/2021. 
A partir de então há uma desaceleração do crescimento e o retorno à recessão a partir de abril/2022, 
sob efeito das terceira e quarta ondas da Covid-19, da guerra da Rússia (a partir de fevereiro/2022) e 
do lockdown de cidades da China, tudo isto somado ao aumento da taxa de juros do Brasil, terminando 
o mês de outubro/2022 com taxas negativas de variação da produção para o Brasil (-9,4%), Nordeste 
(-17,8%) e Ceará (-33,0%). Para o Brasil, em 2022, a projeção de variação no volume de produção de 
vestuário é de 4,8%, relativamente ao ano passado.
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1 Produção, Exportações e Importações de Vestuário no Mundo e no Brasil

Produção de Vestuário de Países

Os dados disponíveis em 2020 da UNIDO (United Nations Industrial Development Organization), 
ano do início da pandemia da Covid-19, apontam que a China lidera o ranking mundial de produção 
de vestuário, com valores a quase US$ 285 bilhões, mais de 4 vezes o valor de Bangladesh, segundo 
colocado, com quase US$ 70 bilhões (Tabela 1). O Brasil foi o 7º maior produtor mundial de vestuário, 
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com produção de quase US$ 10 bilhões (US$ 14,5 bilhões em 2017), o equivalente a 3,5% da produção 
da China. A maioria dos países decresceram sua produção em 2020, exceto China, Bangladesh, Vietnã 
e Polônia (vide minigráfico). Por outro lado, o Brasil ficou 82ª posição entre exportadores mundiais em 
2021, conforme Tabela 2, significando que o País tem grande potencial de crescimento no comércio 
internacional de vestuário e por conseguinte, de sua produção doméstica. 

Tabela 1 – Países selecionados – Maiores produtores de vestuário do Mundo, em ordem decrescente 
do valor da produção de 2020 – 2017 a 2020 (US$ bilhões correntes)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados da UNIDO (2020). 
Nota: Índia, Coreia do Sul, Tailândia, França e Paquistão estavam sem informações disponíveis em 2020. 

Exportações de Vestuário do Mundo e de Países

No Mundo, as exportações de vestuário variaram em 6,6% entre 2018 e 2021, já com influência do 
impacto de saúde e econômico da pandemia da Covid-19, passando de US$ 474,0 bilhões para mais 
de US$ 505,2 bilhões (Gráfico 1). A pandemia da Covid-19 impactou fortemente nas exportações de 
vestuário, vez que em 2019, houve exportações de US$ 472,5 bilhões e em 2020, US$ 418,0 bilhões, 
variação de -11,5%. A recuperação e crescimento da atividade vieram em 2021.

Gráfico 1 – Mundo – Exportações de vestuário – 2018 a 2021 (US$ bilhões correntes)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do ITC (2021). 
Nota: Vestuário - produtos 61 e 62 do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification.
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A China é maior exportador mundial de vestuário em 2021, exportando 31% do que é vendido no 
Mundo, seguido por Bangladesh e Vietnã. O Brasil ficou na 82ª posição de exportação de vestuário 
(US$ 155 milhões), o que equivaleu 0,03% do exportado no Mundo. (Tabela 2).

Tabela 2 – Mundo e países selecionados – ranking, valores e participação percentual, dos 15 países de 
maiores exportações (FOB) de vestuário, dos demais países e do Mundo – 2021 (US$ bilhões)

Ranking País US$ bilhões Mundo

1 China 156,5572 30,99%

2 Bangladesh 45,2342 8,95%

3 Vietnã 29,3945 5,82%

4 Alemanha 25,3846 5,03%

5 Itália 24,8090 4,91%

6 Turquia 18,2996 3,62%

7 Espanha 15,4087 3,05%

8 Índia 15,2032 3,01%

9 Países Baixos 13,8406 2,74%

10 França 12,4722 2,47%

11 Polônia 11,0668 2,19%

12 Bélgica 8,6616 1,71%

13 Indonésia 8,4676 1,68%

14 Hong Kong (China) 8,1969 1,62%

15 Camboja 8,0179 1,59%

82 Brasil 0,1547 0,03%

Demais Países 103,9900 20,59%

  Mundo 505,159 100,00%

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do ITC (2021). 
Nota: Vestuário - produtos 61 e 62 do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification.

Exportações e Importações de Vestuário do Brasil e Regiões

A Tabela 3, com dados do Ministério da Economia, mostra que o Brasil exportou mais de US$ 154,5 
milhões em 2021, em que estão excluídas as mercadorias “não declarada” e/ou de “reexportação”. 
Quando estas exclusões são levadas em conta, as exportações se equiparam ao valor constante da Ta-
bela 2 (US$ 154,7 milhões). De 2018 e 2021, o Brasil obteve sucessivos saldos negativos da balança co-
mercial nas transações de vestuário entre países, com média de déficits de US$ 1,3 bilhão no período.

O Brasil obteve crescimento das exportações de 16,4% entre 2018 e 2021, enquanto o Nordeste, 
por outro lado, variou em -2,4%. O Nordeste representou 4% das exportações do Brasil em 2021.
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Tabela 3 – Brasil e Regiões – exportações (FOB), importações (FOB) e Saldo do Balanço Comercial de 
vestuário – 2018 a 2021 (US$ 1,00 corrente)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do Ministério da Economia (2021). 
Nota: Vestuário - produtos 6101 a 6217 do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification. Valores do Brasil excetuam mercadorias “não declarada”, 
de “reexportação” e/ou do “exterior”.

Exportações e Importações de Vestuário dos Estados do Brasil

No Brasil, em 2021, os Estados de maior exportação de vestuário foram Santa Catarina, São Paulo e 
Rio Grande do Sul (Tabela 4). O Ceará foi o maior exportador no Nordeste, com vendas ao exterior em 
mais US$ 4 milhões, equivalente a 2,6% das exportações do Brasil. A Bahia vem a seguir, com US$ 1,2 
milhões e 0,8% de participação nas exportações do Brasil.
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Tabela 4 – Brasil e Estados - Exportações (FOB), importações (FOB) e saldo do balanço comercial de ves-
tuário, em ordem decrescente das exportações de 2021 – 2018 a 2021 (US$ 1,00 corrente)

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do Ministério da Economia (2021). 
Nota: Vestuário - produtos 6101 a 6217 do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification. Valores do Brasil excetuam mercadorias “não declarada”, 
de “reexportação” e/ou do “exterior”.
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Produção de Vestuário dos Estados do Brasil

O valor bruto da produção de vestuário do Brasil alcançou quase de R$42,8 bilhões em 2020, queda 
de produção devido à pandemia de Covid-19, de acordo com a Pesquisa Industrial Anual - PIA (IBGE, 
2020). Para o Nordeste, este valor superou R$ 5,5 bilhões, equivalente a 13% do total do Brasil, pra-
ticamente a mesma participação percentual do PIB da Região relativamente ao Brasil. Ceará, o maior 
polo produtor da Região, mais Rio Grande do Norte e Pernambuco concentram 10,5% e 81,4% do 
valor da produção do Brasil e da Região, respectivamente. São Paulo e Santa Catarina são os maiores 
produtores de vestuário, com quase 55% do que é produzido no Brasil (Tabela 5).
Tabela 5 – Brasil e Estados – Valor bruto da produção industrial, em ordem decrescente – Confecção de arti-

gos do vestuário e acessórios – 2020 (R$ mil)
Estados Valor bruto da produção industrial % do total

São Paulo 12.313.653 28,79

Santa Catarina 11.073.518 25,89

Minas Gerais 3.223.153 7,54

Rio de Janeiro 3.202.008 7,49

Paraná 2.827.170 6,61

Ceará 2.807.067 6,56

Rio Grande do Sul 1.711.526 4,00

Goiás 1.507.375 3,52

Rio Grande do Norte 859.100 2,01

Pernambuco 841.736 1,97

Bahia 696.452 1,63

Mato Grosso do Sul 619.411 1,45

Demais Estados 1.086.118 2,54

Brasil 42.768.287 100,00

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2020).

2 Atividades Econômicas das Indústrias do Vestuário do Brasil Segundo o IBGE

A referência de delimitação das atividades econômicas da indústria a ser considerada no estudo das 
microrregiões do Brasil a seguir, é a das classes do IBGE, conforme descrito no Quadro 1. 

Quadro 1 – Atividades econômicas representativas da indústria do vestuário e códigos do CNAE 2.0
Código da Classe CNAE 2.0 Atividade Econômica

1411-8 Confecção de roupas íntimas

1412-6 Confecção de peças de vestuário, exceto roupas íntimas

1413-4 Confecção de roupas profissionais

1414-2 Fabricação de acessórios do vestuário, exceto para segurança e proteção

1421-5 Fabricação de meias

1422-3 Fabricação de artigos do vestuário, produzidos em malharias e tricotagens, exceto meias

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2022a).

3 Microrregiões com Maiores Valores de Remuneração da Indústria Vestuário

Para efeito deste estudo, optou-se pela escolha das remunerações do trabalhador para as análises 
seguintes, vez que estes valores retratam estruturalmente o valor bruto da produção da indústria de 
vestuário. O valor da produção tende a ter correlação positiva maior com as remunerações do que com 
empregos, devido ao maior investimento em máquinas e equipamentos da indústria de vestuário estar 
vinculado às remunerações pagas à mão de obra relativamente mais especializada.

A Tabela 6 mostra o ranking das 30 maiores microrregiões do Brasil em termos de remuneração do 
trabalhador da indústria de vestuário, em 2021, ainda sob o impacto da pandemia da Covid-19. São 
Paulo (SP) é a microrregião maior produtora de vestuário do Brasil.
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Quatro microrregiões da área de atuação do Banco do Nordeste, quais sejam, Fortaleza (CE), com a 
maior remuneração dos trabalhadores da indústria vestuário da área, Natal (RN), Alto Capibaribe (PE) 
e Vale do Ipojuca (PE), destacam-se dentre as 30 primeiras posições do ranking nacional. 

Tabela 6 – Microrregiões geográficas do Brasil – ranking nacional dos 30 maiores valores de remune-
ração do trabalhador na indústria de vestuário – 2021

Ranking nacional Microrregião geográfica UF Valores de remuneração (R$)

1 SÃO PAULO SP 117.117.580

2 BLUMENAU SC 100.859.978

3 FORTALEZA CE 47.261.628

4 JOINVILLE SC 45.926.891

5 RIO DE JANEIRO RJ 37.290.757

6 RIO DO SUL SC 21.079.992

7 CRICIÚMA SC 17.856.107

8 ARARAQUARA SP 17.530.446

9 GOIÂNIA GO 17.113.727

10 NOVA FRIBURGO RJ 15.423.846

11 NATAL RN 15.163.483

12 APUCARANA PR 13.564.980

13 ITAJAÍ SC 13.256.679

14 JUIZ DE FORA MG 13.048.318

15 CAMPINAS SP 11.684.528

16 BELO HORIZONTE MG 10.754.569

17 CAXIAS DO SUL RS 9.879.101

18 CHAPECÓ SC 9.608.737

19 ALTO CAPIBARIBE PE 9.513.520

20 CIANORTE PR 9.261.364

21 MARINGÁ PR 8.177.908

22 POÇOS DE CALDAS MG 8.174.244

23 TUBARÃO SC 8.119.197

24 VALE DO IPOJUCA PE 7.827.503

25 SOROCABA SP 7.800.901

26 DIVINÓPOLIS MG 7.619.534

27 OURINHOS SP 7.371.788

28 PORTO ALEGRE RS 7.015.975

29 ARARANGUÁ SC 6.838.668

30 FRANCISCO BELTRÃO PR 6.580.082

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2022a) e MTP (2021).  

A Tabela 7 mostra as 15 maiores microrregiões de remuneração do Nordeste, Norte de Minas Ge-
rais e Norte do Espírito Santo, excetuando aquelas já mostradas na Tabela 6, em termos de valores de 
remuneração do trabalhador da indústria de vestuário.
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Tabela 7 – Microrregiões geográficas do Brasil selecionadas da área de atuação do Banco do Nordeste 
– os 15 maiores valores de remuneração do trabalhador na indústria de vestuário, depois 
das citadas na Tabela 6 e seus rankings nacionais – 2021

Ranking nacional Microrregião geográfica UF Valores de remuneração (R$)

37 VITÓRIA DA CONQUISTA BA 5.544.162

38 COLATINA ES 5.483.797

46 RECIFE PE 4.164.251

50 ILHÉUS-ITABUNA BA 4.105.197

55 COREAÚ CE 3.672.147

63 SALVADOR BA 3.271.257

71 NOVA VENÉCIA ES 2.810.863

72 SERIDÓ ORIENTAL RN 2.767.146

83 TERESINA PI 2.102.511

85 PACAJUS CE 2.071.202

86 JOÃO PESSOA PB 2.043.246

91 MANTENA MG 1.893.720

103 SERIDÓ OCIDENTAL RN 1.461.981

114 FEIRA DE SANTANA BA 1.304.454

116 ARACAJU SE 1.255.163

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2022a) e MTP (2021).  

4 Desempenho da Produção de Vestuário do Brasil, Nordeste e Ceará

As indústrias do vestuário do Brasil, Nordeste e Ceará já estavam em recessão em julho/2019 e se 
recuperaram em dezembro/2019, quando se considera o acumulado de 12 meses (Gráfico 2).

Com o impacto da crise da pandemia de Covid-19, a partir de março/2020, observou-se já uma 
piora do quadro de recessão da indústria do vestuário, sendo que o Estado do Ceará foi o mais afetado, 
com variação de -30,9% de sua produção em novembro/2020. Contudo, a partir de então, observa-se 
o início de desaceleração da recessão no setor, culminando a recuperação em torno setembro/2021 e 
outubro/2021. 

A partir de então há uma desaceleração do crescimento e o retorno à recessão a partir de abril/2022, 
sob efeito das terceira e quarta ondas da Covid-19, da guerra da Rússia (a partir de fevereiro/2022) e 
do lockdown de cidades da China, tudo isto somado ao aumento da taxa de juros do Brasil, terminando 
o mês de outubro/2022 com taxas negativas de variação da produção para o Brasil (-9,4%), Nordeste 
(-17,8%) e Ceará (-33,0%).

Mesmo considerando a amplitude das flutuações das taxas de variação no período, observa-se que 
a linha de tendência “Linear (BR)” do setor de vestuário é crescente.  

O Relatório Focus do Banco Central, de 23/12/2022, estimou para 2022, aumento de 3,0% do PIB do 
Brasil, e prevê-se que o setor aumente sua produção em torno desta projeção.
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Gráfico 2 – Taxa de crescimento mensal da produção física de vestuário do Brasil, do Nordeste e do Ceará, acu-
mulado dos últimos 12 meses (Base: mesmo período anterior) – (%) – julho/2019 a outubro/2022

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do IBGE (2022b).

 

5 Nível de Utilização da Capacidade Instalada
A Utilização da Capacidade Instalada (UCI) mensal da indústria do vestuário do Brasil, representa-

da aqui pela sua média dos últimos 12 meses (Gráfico 3), no período de julho/2019 a outubro/2022, 
partiu de 81,9% de UCI em julho/2019 e com a pandemia, iniciando de março/2020, chegou à míni-
ma de 78,6% de UCI em setembro/2020. Depois, passou para trajetória de recuperação, marcando 
sua máxima de 87,8% de UCI em outubro e novembro/2021, o maior valor no período em pesquisa, 
corroborando as informações constantes do Gráfico 2. Em outubro/2022, a UCI foi aferida em 82,0%. 
Espera-se que à medida que diminuírem os impactos negativos da guerra da Rússia e dos problemas 
relacionados não mais ao lockdown da pandemia em cidades da China, mas agora, da queda de res-
trições à aglomeração, a tendência é de aumento da UCI de vestuário. Do contrário, se estes fatores 
persistirem, associados também ao aumento da taxa de juros no Brasil, estas consequências negativas 
ainda estarão influindo em 2022 e 2023.
Gráfico 3 – Brasil – Utilização da Capacidade Instalada (UCI) da indústria do vestuário mensal – (% médio) – 

média dos últimos 12 meses – julho/2019 a outubro/2022

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados da CNI (2022).
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6 Exportações de Vestuário em 2022

A Tabela 8 mostra as exportações de vestuário do Brasil e Estados, acumuladas de janeiro a novem-
bro/2022. Santa Catarina é o maior exportador do Brasil e já enviou para o exterior o equivalente a 
106,6% do total do ano passado, mais que proporcional, quando se considera os 11 meses do ano em 
análise. São Paulo, o segundo maior exportador do Brasil, já alcançou 98,2% do exportado em 2021; 
Ceará, o maior exportador do Nordeste, já alcançou 118,1%. Até novembro de 2022, o Brasil exportou 
107,7% do valor de 2021. Conclui-se que já em novembro/2022 foi suficiente para as exportações de 
vestuário do Brasil alcançarem crescimento superior ao ocorrido no total do ano anterior.

Tabela 8 – Brasil e Estados - Exportações (FOB) de vestuário acumuladas de janeiro a setembro/2022 
(US$ 1,00)

Estados Exportações (2022 até novembro)

 Santa Catarina   73.707.209 

 São Paulo   33.895.279 

 Rio Grande do Sul    19.503.872 

 Rio de Janeiro     13.526.255 

 Minas Gerais  8.491.239 

 Ceará     4.816.451 

 Paraná     4.811.224 

 Goiás     2.129.014 

 Distrito Federal      1.977.060 

 Bahia     1.783.362 

 Pernambuco      730.861 

 Espírito Santo    448.250 

 Demais Estados      644.833 

BRASIL     166.464.909 

Fonte: Elaborado pelo BNB/Etene, com dados do Ministério da Economia (2022). 
Nota: Vestuário - produtos 6101 a 6217 do Harmonized System (HS) Codes Commodity Classification. Valores do Brasil excetuam mercadorias “não declarada”.

7 Perspectivas para a Indústria do Vestuário

•	No Brasil, a produção de algodão tem a sustentabilidade como prática difundida e atualmente 86% 
de toda a produção é certificada com as melhores práticas. Cada fardo de algodão vendido pode ser 
rastreado por códigos de barra e códigos QR. A ideia deve ser estendida para o setor de vestuário, 
de tal forma que o consumidor tenha ciência sobre a sustentabilidade (ESG) praticada desde o plan-
tio do algodão até à venda no varejo.

•	Os pilares do que tem sido discutido na União Europeia para o setor têxtil e seus impactos nas em-
presas brasileiras e latino-americanas são sustentabilidade (reduzir impactos ambientais), aumen-
tar a resiliência industrial e uma nova política de comércio global. Haverá um caminho de transição, 
em que empresas adotem novos padrões e continuem competitivas. As empresas globais devem 
atender a requisitos de ASG. A ideia é que, por exemplo, roupas produzidas na Bélgica, Brasil ou 
Bangladesh respeitem os mesmos padrões. 

•	Na visão para 2030, da comissão da União Europeia, os produtos têxteis que entrarem em seu mer-
cado devem ser duráveis, reparáveis e recicláveis; em boa parte, feitos de fibras recicláveis; livres 
de substâncias perigosas; e produzidas respeitando os direitos sociais. 

•	A produção de roupas “circulares” preferíveis às descartáveis deve se tornar a norma, com estrutu-
ras suficientes para reciclagem e com a diminuição de incineração e aterramento industriais.

•	A pandemia mudou o padrão de consumo de vestuário dos brasileiros, no processo de adaptação 
ao teletrabalho (home office) e ao se evitar o comparecimento às lojas físicas, acarretando assim 
menor procura e afetando a produção de vestuário.
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•	Para 2022, o IEMI (2022) projetou variação de 4,8% no volume de produção de vestuário em relação 
ao ano anterior, atingindo 5,2 milhões de peças, para o Brasil. Foi estimada receita de produção de 
R$ 151,0 bilhões, isto é, variação de 1,0% em valores nominais (incluída a inflação), referentemente 
ao ano anterior. No que concerne ao comércio internacional, para a exportação, variação de 7,5% 
foi previsto para o volume exportado e de 17,6% em dólar, para 2022. Foi prevista variação de 
17,9% para o volume importado e de 27,0% em valores monetários. Para 2022, estima-se variação 
de -1,9% para o volume no consumo interno aparente (parte não exportada da produção industrial 
total, mais importações), equivalente à variação de 1,7% em valores nominais (R$), em relação ao 
ano passado.
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